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O investigador Adilson de Souza Rocha,
conhecido por Jacaré, visitou no dia 13

de julho, a sede social do Sinpol,
acompanhado do ex-chefe e amigo

Aparecido Lima de Carvalho, o Kiko,
presidente do Sinpol Campinas.

Atualmenete chefe dos Investigadores no
Deinter-2, Jacaré veio pedir apoio a sua

candidatura a deputado estadual e
garantiu que, se eleito, as portas de seu

gabinete estarão abertas para a
categoria. Veja na página 03.

Homem foi acusado de agressão a dois meninos, de quatro e sete
anos. Ele estava com as crianças quando se sentiu contrariado e
agrediu os meninos com golpes de fios e sapatilha no rosto das

crianças. Os policiais civis de Jardinópolis realizaram um
trabalho rápido e tanto o padrasto, quanto a mãe, foram presos
e a promotoria vai oferecer denúncia contra os dois. Saiba mais

na página 09.
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O associado mais longevo na
história do Sinpol, o carcereiro
Élio Ferreira da Silva, morreu

no dia 15 de julho, aos 104
anos. Uma vida de

determinação e serviço à
Segurança Pública, na carreira
que ele sempre teve orgulho de
seguir. Leia mais na página 05.
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 DISE de São Carlos apreende grande quantidade de droga;
 DIG Bebedouro esclarece crimes em Viradouro;
 Policiais civis prendem fraudador em Guariba;

 Seccional de Sertãozinho realiza ação contra receptação;
 CPJ Integrada recupera instrumento furtado em RP;

 Policiais civis de Guatapará e São Simão descobrem local que
desmanchava veículos de luxo;

 Veja como está ficando a Nova Chácara do Sinpol.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio
São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-

tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de
junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30
dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não
são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não
será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol

estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato.

Desta forma, o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados
que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim
como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para
maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra.
Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das
8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindica-

to pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Chácara do Sinpol permanecerá fechada até a conclu-

são das obras de reforma e revitalização. Mais informações pela Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Falecimento
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Élio Ferreira da Silva, carcereiro de Ribeirão Preto, ocorrido em 15 de julho de

2022.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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Estamos nos aproximando das eleições

de outubro. Mais que definir o presidente
da República e o governador do Estado, o
pleito eleitoral pode representar, para nós
policiais civis, um divisor de águas. Nos-
sa representatividade tanto no Congresso
Nacional, quanto na ALESP (Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo) é mí-
nima. Principalmente se compararmos, por
exemplo, com os policiais militares.

Há anos o Sinpol busca conscientizar
os policiais civis a nos unirmos em torno
de candidatos que estejam realmente com-
prometidos com a nossa classe. Justamen-
te no parlamento é que começam a ser
traçadas as estratégias dos governos es-
tadual e federal que acabam por nos pre-
judicar.

Tem sido assim nos últimos anos. E
agora é importante que aumentemos essa
representatividade, pois temos muita coi-
sa importante para ser avaliada. Em
Brasília há a questão da Lei Orgânica da

Polícia.
Se for bem conduzida, será uma garan-

tia de tempos melhores para os policiais
civis. Se for tratada de forma meramente
política, sem análises técnicas específi-
cas, pode se transformar num verdadeiro
desastre. Pode, até mesmo, representar o
fim da Polícia Judiciária, inviabilizando o
trabalho dos policiais civis e sequestran-
do direitos adquiridos através de anos de
luta e muito sacrifício.

No Estado de São Paulo há muito o
que lutarmos para mudar. A começar com
relação ao desconto inconstitucional im-
posto pelo governo. Isso tem que acabar.
Nós não podemos pagar uma conta que
não é devida por nossa categoria.

Também temos que cobrar do futuro
mandatário posturas específicas em rela-
ção  à  melhor ia  dos  sa lár ios ,  às
contratações através dos concursos em
número realmente necessário à reposição
das vagas em aberto, à efetiva aplicação

do Nível Universitário.
E essa luta passa, necessariamente,

pela ALESP. Se nos mantermos com
representatividade reduzida ou basica-
mente nenhuma representatividade, difi-
cilmente seremos ouvidos pelo governa-
dor e sua equipe de governo.

A Polícia Civil, como nós conhecemos,
não existe mais. Hoje é um paciente em
estado terminal. Pode ser que, com união
de forças, consigamos mudar os rumos e
recuperar nossa Instituição. Mas para
isso, é preciso conscientização.

Por esta razão, o Sinpol pede a todos
os seus filiados que escolham bem os
candidatos a deputado estadual, deputa-
do federal e senador. E peçam para seus
familiares votarem conosco. Não importa
se está ligado a este ou àquele candidato
majoritário. Nosso partido é o dos Polici-
ais Civis.

Temos que nos fazer ouvir. Temos que
voltar a ser atendidos em nossas reivin-

dicações. Nosso quadro é preocupante e
não podemos aceitar tudo passivamente.
O Sinpol é forte, graças ao trabalho de
todos os seus filiados para construir essa
credibilidade que hoje desfrutamos. Pois
agora queremos ter parlamentares real-
mente comprometidos com nossa causa.

Restam menos de dois meses para que
tudo seja definido. Agora deve haver um
afunilamento. As campanhas dos candi-
datos serão intensificadas e cabe a nós
ques t ionar  e ,  sobre tudo,  cobrar
posicionamento. E, depois de eleito, fis-
calizar nossos candidatos.

Contamos com a união de todos. Va-
mos priorizar os candidatos policiais ci-
vis ou comprometidos, de fato, com a nos-
sa luta. Vamos ser fortes também nos cor-
redores parlamentares. A hora é agora.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Defendendo união entre as carreiras, ele vai disputar uma vaga a deputado estadual

Indiscutivelmente, de segurança Adilson
de Souza Rocha entende. Afinal, Jacaré, como
é conhecido no meio policial, vive a Secretaria
da Segurança Pública há quase 32 anos de
sua vida. Ele ingressou como Policial Militar
Rodoviário, passando a carcereiro quatro me-
ses depois. E após seis meses, foi aprovado
também no concurso para investigador de
Polícia, cargo que ocupa até hoje.

No dia 13 de julho, Jacaré visitou a nova
sede social do Sinpol. Ele veio acompanhado
de seu ex-chefe e grande amigo, Aparecido
Lima de Carvalho, o Kiko, do Sinpol Campi-
nas. Jacaré veio se apresentar ao Sinpol e de-
clarar que pretende ser candidato a deputado
estadual.

Durante a reunião, ele expos seus objeti-
vos ao presidente do Sinpol, Célio Antônio
Santiago; à diretora-Secretária Fátima
Aparecida Silva; à diretora-Financeira,
Cristina Morotti Félix; ao diretor de Patrimônio,
Arnaldo Vaz Ferreira e ao Conselheiro Fiscal
Júlio César Machado.

Atualmente é chefe dos investigadores no
Deinter-2 (Departamento de Polícia Judiciária
do Interior), em Campinas. Há quatro anos
exerce essa função e agora quer ir além. Quer
ser a representação que os policiais civis tan-
to anseiam na ALESP (Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo).

Se eleito, além buscar a união das carrei-
ras da Polícia Civil, ele quer também ser a voz
da categoria. Pré-candidato pelo Solidarieda-
de, o investigador lembra que tem grandes
amigos na região de Ribeirão Preto. “Já traba-
lhei com muitos policiais civis daqui. Fiquei
22 anos na Entorpecente. Um grande amigo
que tenho, inclusive, é o [investigador]

Osmani [Lopes da Silva]. Sempre que possí-
vel, nos encontramos. E ele deve me ajudar
com a campanha na região”, explica.

Além de conversar coletivamente, Jacaré
elenca várias lutas a serem travadas. E conta
com a participação de toda a categoria para
exercer seu mandato. Ele já desenvolve um
trabalho de ação. Há alguns anos, tem se de-
dicado, por exemplo, a dialogar com prefeitos
sobre a importância em melhorar uma unidade
policial. “Temos demonstrado que investir na
melhoria de delegacias não é algo que favore-
ça exclusivamente o policial civil, mas a toda
comunidade. E temos obtidos bons resulta-
dos em diversas cidades”, explica.

O pré-candidato acredita que não é preci-
so esperar a boa vontade do governador. Ele
aposta na organização de grupos para aumen-
tar a força de reivindicação. Além dessa ques-
tão de conscientizar prefeitos a anteciparem
algo que poderia levar anos para que o gover-
no agisse, ele tem outras frentes que já dão
resultados.

Uma delas é na área social. Jacaré trabalha
para criar e fortalecer associações de amigos
de bairros. “Com isso, é possível reforçar as
demandas dos moradores”, acredita. “Não
podemos esperar o executivo. Ele só trabalha
quando é provocado. Se tivermos um grupo e
representatividade, nossa demanda será mais
facilmente ouvida”, pontua.

Na área de esportes, ele pretende aumen-
tar os projetos que desenvolve. Atualmente
conta com cerca de 2 mil inscritos, entre jo-
vens e adolescentes, que praticam basquete,
futebol, capoeira e jiu-jitsu. “Queremos for-
mar o cidadão, não necessariamente o atleta.
Entendendo isso, a pessoa vai saber que, se

não puder se destacar como atleta, vai poder
ser médico, fisioterapeuta, enfim, atuar em
outras áreas paralelas. Incentivamos a menta-
lidade empreendedora”, observa.

Jacaré também quer investir na educação,
através de cursos profissionalizantes, sobre-
tudo em áreas onde o Estado não participa.
Ele quer criar oportunidade, ao mesmo tem-

po que vai cobrar resultado dos participan-
tes e integrar os jovens à sociedade. E res-
salta que fará seu trabalho independente de
partido. “Para ser deputado, tenho a obriga-
ção de ser filiado. Mas quero ser visto pela
comunidade que represento.” E seguir com
sua vocação, servindo aos policiais civis tam-
bém na ALESP.

Jacare,
acompanhado de
Kiko, reuniu-se

com diretores do
Sinpol
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O governo do Estado de São Paulo parece
estar seguindo da mesma forma como vinha
caminhando nos últimos anos. Chegamos a
achar que a troca de comando seria salutar.
Afinal, João Doria Júnior foi um dos maiores
algozes dos policiais civis.

Com seu afastamento definitivo quando
ainda pensava em ser candidato à presidên-
cia da República - seus planos foram frustra-
dos pelo próprio partido, o PSDB -, Rodrigo
Garcia, então vice, assumiu a principal cadei-
ra do Palácio dos Bandeirantes.

Desde então, estamos tentando contato
com o governador para iniciarmos o diálogo.
Até porque ele é candidato e deveria mostrar
interesse em conversar conosco. Mas a coisa
não está sendo exatamente como pensáva-
mos. Estamos tentando um encontro através
de diversos canais políticos, mas não temos
sido atendidos.

Em contrapartida, temos visto que a ques-
tão dos recursos humanos para a Polícia Civil
permanece inalterada. Superamos as 15 mil
vagas não preenchidas. E estamos vendo que
os concursos públicos continuam sendo mo-
rosos e mal aplicados. Inclusive em número
sempre insuficiente.

O próprio governo admite a defasagem. E
não se trata da criação de novos cargos, o
que poderia criar problemas por conta da res-
ponsabilidade fiscal. Os cargos já existem e,
pela da incompetência dos tempos de Geral-
do Alckmin e João Doria Júnior, deixaram de
ser preenchidos.

Por conta disso, a Instituição sofre as
consequências. Um grande exemplo é a CPJ
Integrada (Central de Polícia Judiciária), o
pomposo nome dado ao agrupamento dos oito
Distritos Policiais num único prédio. São, no
papel, oito delegacias. E todas juntas contam
com 10 investigadores, segundo levantamen-
to feito pelo Sinpol. Assim fica difícil investi-
gar. Ou melhor, impossível. Um exemplo: os

furtos em Ribeirão Preto cresceram, segundo
estatísticas da própria SSP (Secretaria da Se-
gurança Pública) 43% em maio, se comparado
com abril deste ano. Foram 679 casos. Nem
mesmo os 91 casos registrados na área do 1º
DP em maio (crescimento de 214% em relação
a abril) seria possível investigar com apenas
10 investigadores para todo o trabalho de
Polícia Judiciária nas oito delegacias.

O Sinpol também já apontou o problema
dos escrivães. Cada um tem que relatar até
700 inquéritos, mas há casos em que relatam
1.000, um único escrivão. Delegados? Nossa
cidade precisa de, no mínimo, mais 20. E assim
segue com todas as carreiras. Essa questão é
fruto da falta de uma política séria de reposi-

ção das vagas que são ofertadas por aposen-
tadoria, falecimento, exoneração ou desistên-
cia da carreira.

E os tempos são outros. Nos concursos, a
demora é tanta, aliada à mudança no perfil dos
candidatos que quase nada resolvem. Hoje
muitos candidatos são “concurseiros”, que
vivem em busca de um cargo público bem re-
munerado - o que não é o caso da Polícia Civil
de São Paulo. Muitos prestam esses concur-
sos apenas para se testarem, sem a intenção
de seguir carreira.

Outros prestam e, uma vez aprovados, ini-
ciam o processo de integração do novo poli-
cial civil. Mas, nesse meio tempo, diante da
morosidade para corrigir provas, chamar os

aprovados, nomear, iniciar a academia, aca-
bam desistindo antes mesmo de iniciar o está-
gio probatório, uma vez que acabam aprova-
dos em outros concursos. Não há, por exem-
plo, a intenção de quebrar a cláusula de bar-
reira para criar uma lista de cadastro reserva,
que poderiam ser chamados de acordo com as
necessidades do Estado.

Pois bem, senhor governador. Agora é a
hora. Ou o senhor se propõe a conversar, ou
pode acabar saindo pela porta dos fundos do
Palácio dos Bandeirantes. Ainda dá tempo de
mostrar aos policiais civis e funcionários pú-
blicos a que o senhor veio.

Célio Antônio Santiago - Presidente do
Sinpol, investigador aposentado e advogado

Por: Célio Antônio Santiago
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O carcereiro Élio Ferreira da Silva tinha 104 anos e uma carreira elogiável

É com pesar que a diretoria do Sinpol
comunica o falecimento de seu associado
mais longevo, o carcereiro aposentado Élio
Ferreira da Silva. Ele faleceu no dia 15 de
julho, aos 104 anos de idade. Foi sepulta-
do no dia 16, no Cemitério da Saudade, em
Ribeirão Preto.

Élio nasceu em Pedregulho-SP no dia
18 de fevereiro de 1918. Morreu lúcido, di-
nâmico e com ótima memória. Com muito
vigor e alegria, escreveu sua história. Mes-
mo depois de completar 100 anos, ele parti-
cipou ativamente da vida sindical. Associ-
ado deste os tempos da Apocirp (Associa-
ção dos Policiais Civis da Região de Ribei-
rão Preto), embrião do atual Sindicato dos
Policiais Civis.

Sempre se orgulhou em dizer que foi
carcereiro “concursado e cursado”. “Eu
prestei concurso para carcereiro numa épo-
ca em que carcereiros eram funcionários de
confiança. Eu acumulava os cargos de
papiloscopista, perito e carcereiro. Mas até
como escrivão eu atuava. Se precisasse,
como fiz muitas vezes, tocava a delegacia
para o delegado”, disse em uma entrevista
na ocasião da festa de seu centenário de
vida.

Naqueles tempos tão difíceis quanto os
atuais, a pessoa indicada para a carceragem
deveria participar de um Curso de Carce-
reiro. Esse curso daria o “Certificado de
Conclusão do Curso de Carcereiro”. Élio
Ferreira da Silva foi um dos melhores colo-
cados no concurso, aprovado com média
de 7,08. “Disputei com delegados e várias
pessoas com nível universitário. Essas pes-
soas achavam o concurso o mais difícil da
época”, disse o carcereiro, que guardou or-
gulhosamente o diploma do curso que con-
cluiu com louvor.

Antes de optar pela profissão de carce-
reiro, atuou muito tempo como escriturário
da Secretaria da Fazenda. Também traba-
lhou por 20 anos na Prefeitura de Pedregu-
lho, como porteiro e também atuando em
diversos setores. Como carcereiro, atuou
entre 1960 e 1968, quando se aposentou.

Aprovado como carcereiro cursado e
concursado, Élio foi trabalhar em Pedregu-
lho. Na cidade, acumulava os cargos de
papiloscopista, perito, escrivão e carcerei-
ro. “Tínhamos poucos policiais. Quem tra-
balhasse em delegacias de pequeno porte,
como a de Pedregulho, tinha que trabalhar
em diversos setores da investigação”, co-
mentou Élio, à época de seu aniversário de
100 anos. Foi um dos momentos em que
Pedregulho menos sofreu com a fuga de
presos, segundo ele. Na época em que Élio
esteve à frente da carceragem da cadeia de
Pedregulho, não foi registrada nenhuma
fuga.

Respeito
Sobre a carreira, Élio defendia que o car-

cereiro deveria ser psicólogo. “O fato de
estar em contato direto com criminosos exi-
ge muito pulso do profissional. Sempre tra-
tei os presos com respeito, afinal também
são seres humanos e não foi porque tive-
ram um desvio de conduta em determinado
momento de sua vida que devam ser trata-
dos como animais. Talvez seja por isso que
também era muito respeitado na época”, re-
latava.

Com os presos também não tinha pro-
blemas. Ele explicava que, por cinco anos,
era o único carcereiro na cidade. Quando
terminava o expediente, às 18h00, deixava
as chaves com o Cabo da Polícia Militar
que mantinha sentinela no local. Morava
próximo e, se houvesse qualquer necessi-

dade, a qualquer hora, o delegado o man-
daria chamar. Para humanizar o local, for-
mou horta e jardim, atividades que fazia por
gosto. Trabalhava sério e possibilitava aos
presos voltarem ao convívio social. “Mui-
tas vezes saia de Pedregulho em minhas
horas de folga, vinha até Ribeirão Preto,

falava com os familiares dos presos e leva-
va notícias para eles. Isso ajudou muita
gente”, orgulhava-se.

A diretoria do Sinpol manifesta seus
sentimentos aos familiares e amigos do
inesquecível Élio Ferreira da Silva, o asso-
ciado mais longevo da história do Sinpol.

Em foto da
festa de 100

anos, a partir
da esquerda,

o atual
presidente do
Sinpol, Célio

Antônio
Santiago, o
carcereiro

Élio, o então
presidente do

Sinpol
Eumauri
Lúcio da
Mata e a
diretora
Fátima

Aparecida
Silva
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As obras de revitalização da Chácara do Sinpol prosseguem, dentro do planejamento estabelecido pela diretoria do Sindicato. O local
está ganhando uma nova aparência, com reformas pontuais e pintura. Dentro de pouco tempo os associados vão poder aproveitar essa

nova etapa em nosso clube de campo. Veja as fotos.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS     PROSSEGUEMPROSSEGUEMPROSSEGUEMPROSSEGUEMPROSSEGUEM
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DISE DISE DISE DISE DISE REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     GRANDEGRANDEGRANDEGRANDEGRANDE

APREENSÃOAPREENSÃOAPREENSÃOAPREENSÃOAPREENSÃO     DEDEDEDEDE     DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS

DDM DDM DDM DDM DDM PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE

CABELEIREIROCABELEIREIROCABELEIREIROCABELEIREIROCABELEIREIRO     PORPORPORPORPOR     ZOOFILIAZOOFILIAZOOFILIAZOOFILIAZOOFILIA
Entorpecentes foram encontrados em dois endereços e quatro

envolvidos foram presos por tráfico

A DISE (Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes), da Delegacia Seccional de São
Carlos, realizou uma grande operação no dia 29
de julho, na cidade de São Carlos. Durante a
ação, foram cumpridos dois mandados de bus-
ca e apreensão, em um endereço na Vila
Jacobucci e em uma propriedade na zona Rural
da cidade.

A operação foi resultante de um minucioso
trabalho de investigação, levado a cabo pela
equipe da especializada. Diante das evidênci-
as, os mandados de busca e apreensão foram
requisitados pelo delegado titular da DISE, dr.
Miguel Carlos Capobianco Júnior.

Assim que a Justiça deferiu os mandados,
a operação foi executada. As equipes da espe-
cializada saíram, então, com destino aos dois
locais e conseguiram apreender, em flagrante,
grande quantidade de drogas variadas. Diver-

Suspeito, que mantinha vários cães em sua casa e em uma chácara,
disponibilizava fotos e vídeos por aplicativo de mensagem

sos objetos utilizados para fracionamento e re-
fino da droga também foram apreendidos.

Na ação, a DISE São Carlos apreendeu, num
dos endereços, 114 porções de maconha e 900
cápsulas com cocaína. No outro local, mais 396
porções de maconha, um tijolo de cocaína, mais
1125 cápsulas com cocaína em porções indivi-
duais e milhares de cápsulas vazias, que seriam
utilizadas para armazenar novas porções da
droga.

Os agentes apreenderam ainda dinheiro e
objetos utilizados pelos traficantes. Nos dois
locais, foram encontrados quatro homens, que
foram responsabilizados pelos entorpecentes
e presos. O quarteto foi conduzido à sede da
especializada, onde foram autuados em flagran-
te e encaminhados ao Centro de Triagem de
São Carlos, onde vão permanecer à disposição
da Justiça. As investigações prosseguem.

Um homem de 59 anos foi preso, no dia 28
de julho, em São Carlos, acusado de praticar
zoofilia (abusar sexualmente de animais). O
suspeito, que é cabelereiro renomado e muito
conhecido nos desfiles de carnaval, mantinha
quatro cães em sua residência, no Centro de
São Carlos e outros seis em uma chácara, num
loteamento próximo à Represa do 29.

A Polícia Civil passou a investigar o caso
depois que descobriu que fotos e vídeos dos
cães, inclusive mostrando cenas de zoofilia,
eram disponibilizados em grupos de mensa-
gem por aplicativo.

As investigações foram realizadas pela
Delegacia de Defesa da Mulher (DDM) de
São Carlos. Ao notar a chegada da Polícia
Civil em sua residência, o cabeleireiro que-

brou um telefone celular. Mas a investigação
já havia reunido muitas imagens comprovan-
do a prática criminosa e cruel.

Durante a prisão, os agentes apreende-
ram um computador e outro celular. Os cães
foram levados para o Canil Municipal, onde
seriam avaliados, medicados – se necessário
– e encaminhados para profissionais do De-
partamento de Defesa Animal.

Além de responder por zoofilia, o cabe-
leireiro também deve ser indiciado por maus-
tratos, pois os locais onde os cães ficavam
não apresentavam condições dignas de higi-
ene. Nem mesmo água tinha à disposição.
Ele foi preso e nesta sexta-feira irá passar por
audiência de custódia. Seu nome não foi di-
vulgado.Equipe da DISE de São Carlos apreendeu grande quantidade de drogas (Foto: Divulgação)

DDM São Carlos prendeu acusado de zoofilia (Foto: Reprodução Google Street)
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Policiais civis da Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Especi-
al de Investigações Criminais (DISE/DEIC)
prenderam, no dia 26 de julho, três pessoas
em ações distintas. Uma mulher por estelionato
e uso de documentos falsos e dois homens
suspeitos de tráfico de drogas.

A mulher foi abordada numa agência ban-
cária no bairro Nova Aliança Sul, zona Sul de
Ribeirão Preto. Ela tentava sacar mais de R$
34 mil relativos a um crédito consignado e
apresentou um documento que suscitou des-
confiança dos funcionários da agência. Ime-
diatamente acionaram a Polícia Civil e a equi-
pe da DICE/DEIC foi até o local.

O documento falso foi apreendido e a mu-
lher foi levada à sede da DEIC, onde foi autu-
ada em flagrante por uso de documento falso
e estelionato. Pouco depois os policiais pren-
deram um homem por tráfico de drogas no
Parque São Sebastião, zona Leste de Ribeirão
Preto.

Ele vinha sendo monitorado e os policiais
apreenderam, num cano de água pluvial loca-
lizado próximo a um terreno baldio, 84 por-
ções de maconha e 112 cápsulas com cocaína,
além de R$ 77 em dinheiro.

A seguir, outro homem foi preso na Rua
Euclides da Cunha, Jardim Maria Gorete, zona
Oeste da cidade. Com ele foram apreendidas

DISE DISE DISE DISE DISE REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     DIVERSASDIVERSASDIVERSASDIVERSASDIVERSAS     PRISÕESPRISÕESPRISÕESPRISÕESPRISÕES     EEEEE     APREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕES
Em uma das apreensões, policiais civis apreenderam quase 15 quilos de maconha e em outra mulher foi detida por estelionato

várias porções de maconha, totalizando 423
gramas. Ele é reincidente no tráfico e disse
que apenas guardava a droga para terceiros,
mas não podia revelar o nome do responsá-
vel.

Os dois suspeitos de tráfico foram leva-
dos à delegacia, onde foram autuados em fla-
grante e encaminhados para a cadeia pública
de Santa Rosa de Viterbo, permanecendo à
disposição da Justiça.

15 quilos
Policiais da DISE/DEIC de Ribeirão Preto

prenderam três pessoas na cidade, em
operações realizadas entre os dias 05 e 07 de
junho. Na maior das apreensões, uma mulher
foi presa com quase 15 quilos de maconha.

Uma equipe da DISE/DEIC fazia
monitoramento de um imóvel à Rua
Guaratinguetá, Jardim Salgado Filho, zona
Norte de Ribeirão Preto, quando um veículo
Fiat Strada chegou ao local. Ao ser abordado,
autorizou a entrada dos policiais civis no
terreno onde havia várias residências. Em uma
delas, a mulher foi questionada sobre drogas.
Negou e autorizou os policiais a revistarem o
local.

Eles apreenderam 23 tijolos de maconha
escondidas em dois locais da residência. A
droga foi apreendida e a mulher foi levada à
sede da DISE/DEIC, onde foi autuada em

flagrante e encaminhada para uma cadeia
feminina para aguardar à disposição da
Justiça.

No dia 05 de julho, os policiais prenderam
um homem com várias porções de drogas. Ele
estava traficando nas dependências da
Rodoviária de Ribeirão Preto. A droga foi
apreendida e o homem autuado em flagrante.

“Perdi, senhor”
No dia 07 de julho, nova ação da DISE/

DEIC resultou em mais uma prisão, desta vez

na Rua Palmiro Bim, Parque dos Pinos, zona
Norte da cidade. Um homem foi flagrado
cortando e embalando porções de maconha
em sua própria residência. Segundo a Polícia
Civil, ele teria dito “perdi senhor”, ao abrir a
porta e se deparar com os agentes.

Várias porções de maconha e cocaína
foram apreendidas. O material foi levado para
a sede da especializada e o homem autuado
em flagrante e encaminhado a uma unidade
prisional.

Ao lado, droga
apreendida no Jardim
Maria Gorete, abaixo

documentos falsos
usados por mulher

acusada de estelionato
que tentava receber

crédito consignado em
nome de outra pessoa
(Fotos: Divulgação/
DISE-DEIC Ribeirão

Preto)
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A Polícia Civil, através dos policiais civis
da DIG/DISE (Delegacia de Investigações
Gerais e Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes) de Sertãozinho, após recebimen-
to de denúncia sobre tráfico de entorpecen-
tes, dando conta de que um indivíduo estaria
na calçada do condomínio residencial Aragão
II exercendo a traficância e que seria o res-
ponsável pelo tráfico de cocaína no local, pas-
saram a investigar o caso.

Os Policiais Civis diligenciaram até o local
e conseguiram visualizar um indivíduo, com
uma sacola branca, entregando e recebendo
algo de transeuntes e de um motociclista, de-
cidindo então abordarem tal suspeito.

Durante a abordagem, o motociclista que
comprava entorpecentes conseguiu evadir-se,
contudo o indivíduo na posse da sacola com

Menor foi surpreendido após investigações agindo no Condomínio Aragão II

o entorpecente foi abordado e,
de pronto, confessou estar tra-
ficando e ser responsável pelo
tráfico de cocaína no Aragão
II.

O indivíduo foi identifica-
do, um adolescente de 15 anos,
com outras passagens por trá-
fico de drogas, sendo que com
ele foram localizadas 120 cáp-
sulas de cocaína, 3 pedras de
crack e R$ 85,00 em notas
trocadas. O adolescente G.L.
foi apreendido e encaminhado
à Fundação Casa Rio Pardo.

Por: Delegacia Seccional
de Sertãozinho, com

adaptações
Menor foi localizado com 120 cápsulas con cocaíta, três pedras de crack e dinheiro

(Foto: Divulgação DIG/DISE Sertãozinho)

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE     CAMINHÃOCAMINHÃOCAMINHÃOCAMINHÃOCAMINHÃO     SUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITO     DEDEDEDEDE

TRANSPORTRANSPORTRANSPORTRANSPORTRANSPORTTTTTARARARARAR     TRATRATRATRATRATORESTORESTORESTORESTORES     ROUBADOSROUBADOSROUBADOSROUBADOSROUBADOS

A  P o l í c i a  C i v i l  d e  S e r t ã o z i n h o
apreendeu, no dia 04 de julho, um ca-
minhão baú suspei to  de ter  s ido ut i -
l izado para  t ransportar  t ra tores  fur-
tados ou roubados de fazendas da re-
gião. A apreensão, feita por integran-
t e s  da  De legac ia  de  Inves t igações
Gera i s /De legac ia  de  Inves t igações
Sobre Entorpecentes  (DIG/DISE) de
Sertãozinho,  fez  par te  de uma inves-
t igação que já havia resultado na pri-
são de outros  integrantes  da quadri-
lha especializada neste t ipo de crime.

O caminhão estava em uma oficina

Veículo estava em mecânica da cidade e investigação levantou suspeita de que seu proprietário utilizava para transporte das máquinas
produtos de crime

na cidade,  passando por  reparos  me-
cânicos  quando os  pol ic ia is  chega-
ram. O veículo foi  apreendido e  vai
passar  por  per íc ia  para  constatar  se
foi  mesmo ut i l izado para t ransportar
t ratores .

O dono do veículo já  foi  ident i f i -
cado e  é  suspei to  de integrar  a  qua-
drilha.  Ele não foi localizado durante
a apreensão,  mas os  pol ic ia is  c ivis
conseguiram apreender  um telefone
celular,  supostamente  do invest iga-
do,  que será  anal isado.  O caso segue
em invest igação.

Caminhão foi
apreendido em

oficina
mecânica com

celular do
investigado em

seu interior
(Foto:

Divulgação/DIG-
DISE

Sertãozinho)
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CPJ ICPJ ICPJ ICPJ ICPJ INTEGRADANTEGRADANTEGRADANTEGRADANTEGRADA     RECUPERARECUPERARECUPERARECUPERARECUPERA     SAXOFONESAXOFONESAXOFONESAXOFONESAXOFONE

Policiais civis de Ribeirão Preto recu-
peraram, no dia 29 de julho um saxofone
que havia sido furtado no dia 02 de abril
de 2022. O instrumento foi localizado na
cidade de São Carlos.

O caso vinha sendo investigado por
policiais da Central de Polícia Judiciária
(CPJ) Integrada, do Jardim Sumaré, zona
Sul de Ribeirão Preto. Eles descobriram
que o saxofone furtado estava no bairro
Cidade Aracy, em São Carlos.

Para cumprir mandado de busca e apre-
ensão, tiveram apoio da Delegacia de In-
vestigações Gerais de São Carlos. O ins-
trumento foi recuperado e a pessoa que
estava com ele foi levada à sede da DIG de
São Carlos, onde prestou depoimento. Foi
instaurado um inquérito policial para apu-
rar os fatos.

O instrumento foi apreendido e será de-
volvido à vítima, que é músico. Segundo
os policiais civis, o saxofone tem um valor
sentimental inestimável, pois foi presente
de seu falecido pai.

Instrumento foi furtado na cidade de Ribeirão Preto e, após
investigações, encontrado na cidade de São Carlos

Investigações revelaram que instrumento
estava em São Carlos (Foto: Divulgação/

CPJ Integrada)

SSSSSECCIONALECCIONALECCIONALECCIONALECCIONAL     DEDEDEDEDE S S S S SERTÃOZINHOERTÃOZINHOERTÃOZINHOERTÃOZINHOERTÃOZINHO     REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     AÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO     CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA     DESMANCHESDESMANCHESDESMANCHESDESMANCHESDESMANCHES
Em dois dias de operação, policiais civis visitaram 20 empresas nas cidades de Sertãozinho, Monte Alto, Jaboticabal, Guariba, Dumont,

Pitangueiras e Pontal

A Polícia Civil de Sertãozinho organizou
uma grande operação de fiscalização e com-
bate à receptação em desmanches da região.
A Operação foi coordenada pela Delegacia
Seccional de Sertãozinho nas cidades de
Sertãozinho, Monte Alto, Jaboticabal, Guariba,
Dumont, Pitangueiras e Pontal, nos dias 06 e
07 de julho.

A Operação Desmanche mobilizou 65 po-
liciais civis, 20 fiscais das prefeituras munici-
pais, 20 guardas civis municipais e quatro
agentes do Departamento de Trânsito do Es-
tado de São Paulo (DETRAN). Foram neces-
sárias 22 viaturas da Polícia Civil, 09 da fisca-
lização, 10 das GCMs e 01 do Detran.

Desmanche 1

Na Operação Desmanche 1, realizada na
quarta-feira (06), participaram a Polícia Civil,
Guardas Civis Municipais de Sertãozinho e
Monte Alto, Fiscalização Municipal, Vigilân-
cia Sanitária e Meio Ambiente. Foram vistori-
ados seis estabelecimentos em Sertãozinho e,
em três, os proprietários foram notificados
sobre falta de documentos obrigatórios e fal-
ta de credenciamento junto ao Detran-SP.

Em Monte Alto, os agentes vistoriaram
cinco desmanches e apreenderam três veícu-
los irregulares, com sinais de adulteração. Um
dos estabelecimentos foi lacrado e dois noti-
ficados por falta de documentação.

Desmanche 2
A segunda etapa da operação foi realizada

nesta quinta-feira (07), e participaram a Polícia
Civil, agentes do Detran-SP em Jaboticabal,
Fiscalização Municipal, Vigilância Sanitária e
Meio Ambiente. As vistorias foram feitas em
desmanches nas cidades de Jaboticabal,
Pitangueiras, Pontal, Guariba e Dumont.

Os quatro desmanches vistoriados em
Jaboticabal não apresentaram problemas, ape-
nas um foi notificado por falta de documento
municipal obrigatório. Em Pitangueiras, o úni-
co desmanche vistoriado estava com falta de
documentação e descartava óleo de forma ir-

regular. O dono será autuado e vai responder
a inquérito policial e junto à fiscalização muni-
cipal.

Em Guariba, nada de ilícito foi encontrado
no estabelecimento vistoriado. O mesmo ocor-
reu nos dois desmanches vistoriados em
Pontal, porém os donos foram notificados pela
falta de documentação necessária. Segundo a
Polícia Civil, as operações foram feitas com o
objetivo de coibir indiretamente crimes de fur-
to e roubo de veículos através da repressão
policial aos possíveis receptadores.

Policiais civis que integram a
Delegacia Seccional de

Sertãozinho saíram para
realizar ações contra o crime

organizado em diversos
desmanches de peças na região
(Fotos: Divulgação/Seccional de

Sertãozinho)
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PORPORPORPORPOR     AGRESSÃOAGRESSÃOAGRESSÃOAGRESSÃOAGRESSÃO     AAAAA     CRIANÇASCRIANÇASCRIANÇASCRIANÇASCRIANÇAS
Meninos de quatro e sete anos foram agredidos e o caso gerou revolta e comoção; policiais civis agiram rápido e prenderam envolvidos

O caso de agressão a dois irmãos, de qua-
tro e sete anos, causou comoção e revolta
em Jardinópolis e em toda a região. A violên-
cia foi relatada no dia 15 de julho e teria ocor-
rido no dia 13. Dois irmãos por parte de mãe,
mas de pais diferentes, teriam sido agredi-
dos no rosto pelo padrasto.

Segundo o delegado André Baldocchi, a
avó de um dos meninos, o de quatro anos,
foi até a delegacia indignada, relatar a agres-
são sofrida. Durante depoimento, ela infor-
mou que havia outra criança, o irmão de seu
neto, de sete anos, filho de outro homem,
que também teria sido agredido.

Imediatamente começaram as buscas para
localizar o investigado por agressão, Deivid
Alex dos Santos, de 21 anos. Ele teria fugido
logo que a denúncia foi feita. Na denúncia, a
vó do irmão mais novo disse que a mãe seria
conivente com as agressões. A mulher disse
que estava trabalhando quando isso ocor-
reu e que levou as crianças até o Pronto So-
corro para receber atendimento.

Os policiais civis conseguiram encontrar
a família da outra criança, que também foi
agredida. As duas crianças apresentavam
muitos ferimentos e hematomas na face, so-
bretudo próximo aos olhos.

Uma das crianças informou que a mãe es-
tava trabalhando quando tudo ocorreu. O
menino teria deixado o padrasto contrariado
e passou a ser agredido com um fio. O meni-
no de quatro anos foi interceder pelo irmão e
passou a ser agredido com sapatilha e um
pedaço de madeira.

Em entrevista coletiva o delegado indiciou
o padrasto pelo crime de tortura. “O investi-
gado submeteu seus enteados (vítimas) a in-
tenso sofrimento físico, com emprego de vi-

olência, como forma de aplicar castigo pes-
soal”, disse o delegado em nota.

Ele também considerou a mãe das crian-
ças suspeita, uma vez que acabou facilitan-
do a prática do crime. Na nota, o delegado
entende que ela tinha o dever de evitá-lo,
permanecendo-se inerte e omissa diante da
situação.

Durante os exames de corpo de delito, os
peritos constataram que os dois irmãos ti-
nham lesões anteriores. Inclusive queimadu-
ras o que, segundo o delegado, demonstram
que as agressões e torturas não foram fatos
isolados.

Profissionais especializados ouviram das
crianças que as agressões eram frequentes e
que a mãe nada fazia a respeito. Outras teste-
munhas seguem sendo ouvidas no inquérito.

Prisão da mãe
No dia 20 de julho, a mãe das crianças foi

presa em Jardinópolis. Um dos fatores que
determinaram o pedido de prisão preventiva
contra Carolina de Menezes Lima, feito pelo
delegado de Jardinópolis, dr. André
Baldocchi, foi que a mãe das crianças
agredidas manteve contato com o compa-
nheiro, mesmo depois que a Polícia Civil pas-
sou a procurá-lo.

Em entrevista coletiva quando cumpriu o
mandado de prisão contra Carolina, o dele-
gado disse que ela passou a ser monitorada.
“Ela manteve conversa, inclusive hoje, nós
conversamos com ela, e ela disse que falou
com ele duas ou três vezes, demonstrando
que eles estão juntos e que ela está alheia
aos fatos”, disse o dr. Baldocchi.

Prisão do Padrasto
Deivid Alex dos Santos, o padrasto acu-

sado por tortura, se apresentou à Polícia Ci-

vil. Ele se entregou, acompanhado de um ad-
vogado, na Delegacia de Polícia da cidade. O
delegado André Baldocchi, responsável pelo
caso, determinou sua prisão imediata.

Deivid chegou por volta de 09h30 na de-
legacia. Aos jornalistas, seu advogado,
Douglas Marques, informou que ele é réu
primário, sem histórico de crimes de violên-
cia e que espera esclarecer tudo dentro do
processo.

O padrasto era procurado pela Polícia des-

de que o crime foi registrado. Os irmãos por
parte de mãe, de sete e quatro anos, estavam
com Deivid, enquanto Carolina estaria traba-
lhando. O delegado Seccional de Ribeirão
Preto, dr. Sebastião Vicente Picinato, esteve
na delegacia durante a prisão do padrasto.

Ele foi encaminhado para o sistema
prisional e vai permanecer à disposição da
Justiça, assim como a mãe. A Promotoria in-
formou que acatou a denúncia e os dois se
tornaram réus.

O delegado de Jardinópolis, dr. André Baldochi, representou pela prisão
do casal (Foto: Reprodução)
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Local desmontava veículos de luxo roubados na região e foi descoberto em trabalho conjunto por policiais civis de São Simão e Guatapará

Um trabalho de investigação realizado pe-
las delegacias de São Simão e Guatapará resul-
tou na prisão de quatro pessoas, nesta quarta-
feira (13), em Guatapará. O grupo era especi-
alizado em desmontar caminhonetes de luxo
roubadas ou furtadas em cidades da região.

A Polícia Civil chegou até os suspeitos após
o roubo de uma caminhonete na zona Rural de
São Simão. Durante as investigações, os poli-
ciais descobriram que havia um desmanche na
zona Rural de Guatapará.

Policiais civis das duas delegacias localiza-

ram o local e conseguiram prender quatro pes-
soas. No imóvel encontraram três caminhone-
tes Toyota Hyllux e uma VW Amarok desmon-
tadas, além de outros veículos.

Havia ainda um caminhão Ford F4000, que
era utilizado pelo grupo em diversos roubos
cometidos em Ribeirão Preto e região. Os qua-
tro foram autuados em flagrante e encaminha-
dos ao sistema prisional. Os veículos foram
apreendidos. As investigações prosseguem
para descobrir se há mais envolvidos e quem
seriam os receptadores. Quatro caminhonetes de luxo estavam desmontadas (Foto: Divulgação/Polícia Civil)
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Após investigações, especializada identificou suspeito, que foi reconhecido pelas vítimas, apesar de negar os crimes

No início da noite de 28 de junho, três ho-
mens não identificados e armados, invadiram
uma propriedade agrícola no município de
Viradouro, anunciando um assalto, de onde
subtraíram das vítimas N.F.F. e R.G. seus apa-
relhos celulares, um relógio de pulso e R$
150,00 em dinheiro. Porém, aparentemente,
logo em seguida perceberam que teriam inva-
dido na propriedade agrícola errada, motivo
pelo qual, com as vítimas dessa primeira ação
criminosa já subjugadas, dirigiram-se a uma
propriedade vizinha, onde, mediante novas
ameaças de morte e, inclusive, nesse segun-
do caso, com diversas agressões físicas, aca-
baram roubando um mostruário de joias e
semijoias avaliado em aproximadamente R$ 200
mil, além de R$ 2.500,00 em dinheiro e objetos
diversos do casal de vítimas C.A.P. e S.B.S. e
que, nesse caso, era, de fato, o objetivo prin-
cipal dos assaltantes.

Na ocasião o crime foi registrado como um
caso de duplo roubo qualificado de autoria
totalmente desconhecida na Delegacia de
Plantão de Bebedouro, já que não se tinha
nenhum tipo de informação que pudesse, se-

quer, levar à identificação dos autores.
Na sequência as vítimas C.A.P. e S.B.S pro-

curaram a Delegacia de Investigações Gerais
(DIG) em Bebedouro que iniciara as investi-
gações. E logo os policiais civis passaram a
trabalhar com a suspeita de participação do
mecânico A.K.J.L.C., de 29 anos de idade, nos
dois crimes.

No dia 14 de julho, agentes da DIG de Be-
bedouro, com apoio de policiais civis de ou-
tras unidades de Bebedouro e Viradouro e
apoio de policiais, cumpriram quatro manda-
dos de busca e apreensão expedidos pelo
Poder Judiciário em endereços ligados direta-
mente ao suspeito A.K.J.L.C. Em um desses
locais foram encontradas parte das joias e
semijoias subtraídas das vítimas.

As vítimas dos dois casos também reco-
nheceram formalmente o suspeito identifica-
do pela Polícia Civil como um dos efetivos e
principais participantes dos crimes.

O Investigador Chefe da Especializada,
Marcos Francisco Sangalli, disse que o sus-
peito, mesmo diante de tantas evidências já
arrecadadas e documentadas, por ora, vem ne-

gando a participação nos crimes. Porém,
Sangalli garante que as investigações pros-
seguem para que sejam identificados os de-
mais autores dessas graves condutas crimi-
nosas, não descartando a possibilidade de que
esse grupo de infratores possa estar envolvi-
dos com a prática de outros crimes contra o
patrimônio na região. Já o Delegado de Polícia
Paulo Roberto Montelli, disse que com a evo-

lução dos trabalhos de polícia investigativa e
judiciária, não descarta a possibilidade de que
venha a representar pela decretação de ou-
tras medidas cautelares nos próximos dias,
inclusive, de prisões temporárias ou preventi-
vas.
Por: Assessoria de Comunicação Social da

Delegacia Seccional de Bebedouro, com
adaptações

Policiais civis da DIG de
Bebedouro conseguiram

esclarecer roubo realizado
por três homens armados

em uma propriedade rural
de Viradouro e

recuperaram joias levadas
durante o assalto (Foto:

Divulgação/DIG
Bebedouro)

DIG DIG DIG DIG DIG REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     AÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO     CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA     BINGOSBINGOSBINGOSBINGOSBINGOS     ELETRÔNICOSELETRÔNICOSELETRÔNICOSELETRÔNICOSELETRÔNICOS
A Polícia Civil em Bebedouro, através de

agentes de sua Delegacia de Investigações
Gerais (DIG), seguindo diretrizes anteriormen-
te emanadas pela Delegacia Seccional de Polí-
cia e também pelo Departamento de Polícia Ju-
diciária de São Paulo Interior DEINTER 3 Ri-
beirão Preto, realizara na noite de 12 de julho,
uma operação que visou combater a prática
de jogos eletrônicos de azar, especialmente
aqueles voltados para a prática do chamado
“bingo eletrônico”.

Após prévio trabalho de levantamento, os
agentes da Especializada lograram encontrar
e apreender equipamentos destinados a essa
prática contravencional em três estabelecimen-

tos comerciais do tipo bar/lanchonete, situa-
dos nos Jardins Alvorada, Santa Terezinha e
Menino Deus II, bem como num quarto esta-
belecimento comercial da mesma natureza si-
tuado na área central da própria cidade de
Bebedouro.

Em cada um desses locais foram encontra-
dos e apreendidos ao menos uma smart TV e
uma pequena máquina portátil de apostas,
cujos equipamentos, conectados à internet,
permitiam a prática da jogatina eletrônica.

Para a melhor caracterização e comprova-
ção dessas possíveis infrações penais, esses
aparentes pontos de apostas clandestinas, tal
como se encontravam no momento das dili-

gências, foram devidamente vistoriados e
periciados por uma equipe do Instituto de
Criminalística.

O Delegado de Polícia Paulo Roberto
Montelli, responsável pela operação e pela De-
legacia Especializada, disse que o combate a
esse tipo de contravenção penal também é
muito importante no controle da criminalidade
em um município, já que, não raro, por trás
desses meros apontadores, tal como são cha-
mados os comerciantes que aceitam receber e
instalarem esses equipamentos em seus esta-
belecimentos comerciais, em troca de peque-
nas ou reduzidas quantias em dinheiro, quase
sempre se detecta a presença de estruturados

grupos criminosos.
Por: Assessoria de Comunicação Social

Foto: Divulgação
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Durante operação, policiais civis conseguiram prender traficantes que escondiam drogas no muro de prédio em conjunto habitacional

Dois homens foram presos por policiais
civis, na tarde de 07 de julho, em Batatais. A
dupla vinha sendo investigada por polici-
ais civis da cidade, que constataram o
envolvimento deles no tráfico de drogas.

O Grupo de Operações Especiais (GOE)
de Franca e a equipe do Canil da Guarda
Civil Municipal de Ribeirão Preto participa-
ram da ação em Batatais, para cumprir man-
dados de busca e apreensão. A operação,
denominada Além da Muralha, conseguiu
localizar os investigados, que foram
flagrados traficando.

Foram aprendidos, em dois apartamen-
tos dos suspeitos, 234 cápsulas com por-
ções de cocaína, 114 papelotes de maconha,

321 pedras de crack, uma balança de preci-
são, quatro aparelhos celulares, facas, cani-
vetes e cerca de R$ 10 mil em dinheiro.

A operação levou o nome de Além da
Muralha porque os dois investigados escon-
diam drogas no muro que contorna um bloco
de prédios no Conjunto Habitacional Salim
Jorge Mansur, em Batatais. Graças à ação do
Canil da GCM de Ribeirão Preto, parte da dro-
ga foi localizada escondida no muro.

Os dois suspeitos e todo o material apre-
endido foram encaminhados para a Delega-
cia de Batatais. Lá, a droga seguiu para perí-
cia. A dupla foi encaminhada a uma unidade
prisional em Franca, onde vai permanecer à
disposição da Justiça.

Cães K-9 ajudaram a localizar a droga apreendida em Batatais
(Foto: Divulgação/Polícia Civil)

A Polícia Civil de Franca prendeu dois ho-
mens na região acusados de pedofilia, no dia
30 de junho. Os suspeitos são das cidades de
Franca e Batatais. As prisões ocorreram duran-
te a realização da nona fase da Operação “Luz
na Infância”, que combate crimes de pedofilia
no Brasil e em outros países.

Na operação desta quinta-feira, foram reali-
zadas ações em outros 12 estados, além de São
Paulo. Também foram realizadas buscas em seis
países: Estados Unidos, Equador, Costa Rica,
Paraguai, Panamá e Argentina. No total, foram
cumpridos 163 mandados de busca e apreen-
são coordenados pelo Ministério da Justiça e
Segurança Pública e executado pelas Polícias
Civis estaduais.

Dois mandados foram cumpridos na região,
ambos pela Delegacia de Defesa da Mulher
(DDM) de Franca. Um na cidade sede da DDM
e outro em Batatais.

Em Franca, os policiais civis abordaram o
suspeito de 21 anos. Ele confessou a prática de

Ação de combate ao crime de pedofilia resultou em prisões nas cidades de Franca e de Batatais

compartilhar imagens e vídeos de pornografia
infantil aos policiais e indicou as máquinas onde
o conteúdo estaria. Desta forma, o mandado de
busca tornou-se de prisão em flagrante e ele foi
encaminhado para a DDM de Franca. Vários
equipamentos foram apreendidos.

Em Batatais, um homem de 43 anos, casado
e com filhos, foi preso. Quando os policiais ci-
vis chegaram em sua residência, o computador
estava compartilhando conteúdo com porno-
grafia infantil. Ele também confessou e foi en-
caminhado à DDM. Os equipamentos foram
apreendidos.

Nos dois casos, os equipamentos serão
encaminhados para perícia. Os dois homens
foram encaminhados para uma unidade
prisional, onde ficarão à disposição da Justi-
ça e responderão por crime de pedofilia difu-
são de imagens com pornografia infantil. No
Brasil, 26 pessoas foram presas, 14 das quais
em São Paulo. Mais três foram detidas no
exterior.
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Operação em Ribeirão Preto
Policiais civis da Delegacia Seccional

de Catanduva (Deinter 5) realizaram ação
coordenada para o cumprimento de nove
mandados de busca e apreensão, expedi-
dos com base em um inquérito que apura
o roubo de equipamentos, ocorrido em
uma unidade rural. Durante as investiga-
ções, os agentes identificaram diversas
pessoas suspeitas de agirem como recep-
tadoras das mercadorias e equipamentos
subtraídos. Os mandados foram cumpri-
dos em áreas rurais de municípios na re-
gião de Ribeirão Preto. Foram apreendi-
dos um revólver calibre 32, uma carabi-
na, diversos equipamentos de uso agrí-
cola, celulares, além de R$40 mil e docu-
mentos diversos. Uma pessoa foi presa
em flagrante por posse irregular de arma
de fogo. Todo material apreendido será
periciado para a continuidade das inves-
tigações.

Fugindo pelo telhado...
A Polícia Civil prendeu, em Ribeirão

Pre to ,  um homem suspe i to  de
envolvimento com o tráfico de drogas.
Ele era investigado por policiais civis
da Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes da Divisão Especializa-

da de Investigações Criminais (DISE/
DEIC) de Ribeirão Preto e é tido como
responsável por um grande ponto de
venda de drogas localizado na Vila Car-
valho, zona Norte da cidade. Os polici-
ais civis foram até a residência do sus-
peito, no Jardim Paulistano, para cum-
prir mandado de busca e apreensão. Ao
tentarem entrar na residência, percebe-
ram que o homem iniciou uma fuga por
telhados das casas vizinhas à sua.

...e dinheiro no barril
Ele foi acompanhado até que acabou

caindo de uma delas e foi rendido pelos
agentes. Ele sofreu ferimentos leves. Na
busca, em sua residência, os policiais en-
contraram cerca de R$ 300 mil em dinhei-
ro. O delegado que coordenou a opera-
ção, dr. Diógenes Santiago Neto, infor-
mou que as cédulas estavam escondidas
em um saco plástico e havia muitas moe-
das dentro de um barril de chope que fun-
cionava como cofre. A suspeita é que o
dinheiro seja fruto do tráfico. O homem
preso já cumpriu pena por tráfico e tam-
bém é investigado por participar de um
suposto “Tribunal do Crime”, onde, a
mando de uma facção criminosa, os mem-
bros em liberdade capturam alguém que

tenha problemas com o grupo e fazem
uma espécie de julgamento, inclusive
matando caso ele venha a ser “condena-
do”. O homem foi levado para a sede da
DISE/DEIC, onde foi autuado e encami-
nhado para a cadeia pública de Santa
Rosa de Viterbo.

Matão
Uma mega operação da Polícia Civil

na cidade de matão resultou na prisão
de dois homens suspeitos de integrar
uma facção criminosa que atua dentro e
fora dos presídios. Um dos presos é sus-
peito de ser líder da facção criminosa.
Ele praticava assaltos e tráfico de dro-
gas na cidade. A Polícia Civil ainda in-
vestiga outras pessoas possivelmente li-
gadas à organização, e novas operações
podem estar na pauta da Polícia Civil.
As investigações prosseguem.

Sertãozinho
Policiais Civis da DIG (Delegacia de

Investigações Gerais) e DISE (Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes)

de Sertãozinho prenderam um homem de
33 anos suspeito de ser o mandante da
morte de um homem de 66 anos na véspe-
ra do Natal de 2021, naquela cidade. O
homem foi preso após um mandado de
prisão ser expedido pela Justiça Criminal
de Sertãozinho. Durante o cumprimento
do mandado, os policiais civis o encon-
traram no condomínio onde reside e, além
da prisão, os agentes cumpriram manda-
do de busca e apreensão na casa e na
empresa do homem alvo da operação.
Além do celular do suspeito, vários do-
cumentos foram apreendidos. No mês de
maio dois homens já haviam sido presos,
apontados como autores da morte do
aposentado. Eles teriam confessado a
participação e indicaram que o empresá-
rio teria sido o mandante do crime. O su-
posto mandante foi levado até a sede das
especializadas, onde foi autuado e enca-
minhado  para  a  cade ia  públ ica  de
Pradópolis, onde deve aguardar à dispo-
sição da Justiça.

Policiais civis de Matão durante operação contra crime organizado (Foto:
Divulgação/Delegacia de Polícia Civil de Matão)

Policiais civis da DIG/DISE de Sertãozinho efetuaram a prisão de dois homens
envolvidos no homicídio de um homem à véspera do Natal de 2021 (Foto: Reprodução)
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A Polícia Civil prendeu, no dia 13 de julho, um empresário no Jardim Nova Aliança, zona Sul de Ribeirão Preto. Ele tinha
em seu poder cinco armas de fogo.

Os policiais da Central de Polícia Judiciária (CPJ) Integrada, no Jardim Sumaré, foram até a residência do homem para
cumprir mandado de busca e apreensão. Encontraram duas espingardas calibre 12, uma calibre 28, uma garrucha e uma
pistola 6,35mm.

Também localizaram munições de diversos calibres. O empresário foi preso em flagrante por posse ilegal de arma de fogo.
Ele pagou fiança e vai responder ao processo em liberdade. A Polícia Civil não divulgou seu nome.

Investigado tinha em sua residência, no bairro Jardim Nova Aliança, cinco armas de fogo,
que foram apreendidas durante buscas realizadas por policiais civis

Foto: Divulgação CPJ Integrada

Homem seria responsável por compras fraudulentas em sites de vendas na Internet e, ao ser detido, optou por permanecer em silêncio

A Polícia Civil na cidade de Guariba pren-
deu, no dia 27 de julho, um homem suspeito
de aplicar golpes em sites de compra na
Internet, utilizando cartões de crédito de ter-
ceiros que seriam clonados, para realizar as
aquisições. A prisão foi resultado de um in-
tenso trabalho de investigação, levado a cabo
pelos policiais civis de Guariba.

Os policiais civis tinham informações de
que várias compras fraudulentas teriam sido
feitas a partir de Guariba. Passaram então a
investigar e conseguiram informações sobre
um possível suspeito de envolvimento na prá-
tica de tais crimes. Inicialmente os policiais
civis descobriram apenas o apelido do envol-
vido, um nome no aumentativo. Descobriram
também que ele seria residente no bairro
Mongoline, em Guariba.

Dando continuidade às investigações, os
policiais civis realizaram diligências e
campanas pelo bairro e acabaram descobrin-
do o endereço do suspeito, à Rua Antônio

Fantozzi. Diante da evolução nas investiga-
ções, o delegado representou pelo manda-
do de busca e apreensão, que foi deferido
pela Justiça.

Para o cumprimento do mandado, dia 27
de julho, os policiais civis contaram com o
apoio da Polícia Militar e encontraram o sus-
peito no local. C.H.R.M. estava na compa-
nhia de sua amásia. Logo que foi abordado,
informalmente, disse que, quando adoles-
cente, teria se envolvido com clonagem de
cartões de crédito, mas alegou que não es-
tava mais praticando esse tipo de ilícito.

Durante as buscas pelo imóvel, os poli-
ciais civis apreenderam um computador ava-
liado em R$ 40 mil, além de um notebook,
cartões bancários, chip de celulares e car-
tões de uma operadora de telefonia, além de
R$ 3 mil em dinheiro.

O homem foi levado à Delegacia de
Guariba, onde foi interrogado. Ele se recu-
sou a fornecer a senha para desbloquear os

computadores e os celulares. Os objetos fo-
ram, então, apreendidos e encaminhados para
a perícia. Durante interrogatório, acompanha-

do por seu advogado, o investigado se re-
servou no direito de permanecer em silêncio.
As investigações prosseguem.

Entre outros objetos apreendidos, policiais civis encontraram cartões de crédito, chip
de celular e dinheiro (Foto: Divulgação/Polícia Civil de Guariba)
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Droga estava com adolescente infrator que vinha agindo no bairro

São José Jatobá

Policiais civis da Delegacia de
Miguelópolis, com apoio de policiais civis da
Delegacia de Igarapava, ambas integrantes da
Delegacia Seccional de Franca, participaram de
operação em repressão ao tráfico de drogas no
dia 14 de julho.

O objetivo foi cumprir mandado de busca e
apreensão expedido pelo Poder Judiciário, após
representação do delegado titular da cidade,
dr. André José Lopes. Participaram da opera-
ção nove policiais civis em três viaturas, entre
eles, os delegados de Miguelópolis e
Igarapava, com o objetivo de localizar valores
do tráfico, produtos receptados, armas de fogo
e drogas.

A Operação resultou na apreensão em fla-
grante de um adolescente infrator, por ato
infracional análogo ao crime de tráfico de dro-
gas e associação criminosa, com apreensão
de significativa quantidade de entorpecentes
e valor em dinheiro, e propiciou o levantamento
de mais informações relevantes à continuida-
de dos trabalhos policiais, com a apreensão
de aparelhos celulares de interesse da inves-
tigação.

Ao todo, duas pessoas foram conduzidas,
o adolescente apreendido e um maior, liberado
após ouvido, quando se apreendeu 183 pinos
de cocaína, R$ 222 em cédulas, uma balança de
precisão e dois aparelhos celulares.

O adolescente infrator foi encaminhado ao
CAIP (Centro de Atendimento Inicial e Provi-
sório) em Franca, ficando à disposição da Jus-
tiça e Ministério Público, enquanto o adulto foi
ouvido e liberado na ocasião, e será investiga-
do, bem como foram realizadas as devidas apre-
ensões.

A referida operação é fruto de investigação

contra o tráfico de drogas em desmembramento
de operação anterior, que já resultou na prisão
de um dos líderes do tráfico em Miguelópolis,
que teve sua prisão convertida em preventiva
e ainda se encontra preso e ao qual o adoles-
cente era vinculado, tendo manifestado publi-
camente sua indignação pela prisão do com-
parsa nas redes sociais, chegando a chamar a
Polícia de “lixo”, conforme comentário em pu-
blicação no Facebook, no dia da referida ope-
ração e prisão. As investigações prosseguem.
Por: Assessoria de Comunicação Social da

Delegacia Seccional de Franca, com
adaptações

Dezenas de porções foram apreendidos e,
entre os suspeitos flagrados no tráfico,

estava um adolescente (Foto: Divulgação)

GGGGGERENTEERENTEERENTEERENTEERENTE     DEDEDEDEDE     BANCOBANCOBANCOBANCOBANCO     ÉÉÉÉÉ     PRESAPRESAPRESAPRESAPRESA     EMEMEMEMEM
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Mulher contraía empréstimos sem o conhecimento das vítimas e

embolsava valores

A Polícia Civil prendeu, no dia 15 de julho,
uma mulher de 32 anos, acusada de fraudar
clientes da agência bancária onde trabalhava,
em Ituverava. A mulher contraía empréstimos
em nome dos aposentados, geralmente ido-
sos e pessoas de pouca instrução, sem o con-
sentimento das vítimas, que muitas vezes não
notavam a fraude.

Vários clientes lesados teriam registrado
ocorrência na Delegacia de Ituverava e o caso
passou a ser investigado. Segundo os polici-
ais civis, a mulher aproveitava o acesso que
tinha como gerente do banco privado para
contrair os empréstimos em nome dos clien-
tes.

Ela ficava com o montante do empréstimo
e os clientes tinham os valores debitados em
suas contas ou recebiam boletos com o valor
das parcelas. A Polícia Civil não divulgou o

montante do golpe. Com a celeridade das in-
vestigações, a Justiça concedeu mandado de
busca e apreensão e de prisão temporária.

Coordenados pelos delegados Gabriel
Fernando Tomas e Rafael de Paula Leão
Andreo, os policiais civis foram até a casa da
gerente e efetuaram a prisão. Durante as bus-
cas, encontraram diversos cartões de crédito,
anotações com CPFs e datas de pagamento
de prováveis vítimas, boletos, documentos,
celular, notebook e máquina de cartão.

Os policiais também encontraram um con-
trato de franquia de uma financeira em nome
da investigada, o que indica que ela continu-
ava lesando pessoas. Os documentos apre-
endidos foram levados par a Delegacia de
Ituverava e a mulher acabou detida, levada
para a cadeia pública de Franca. As investiga-
ções prosseguem.

A gerente que fraudava clientes foi presa em sua casa (Foto: Divulgação/Polícia Civil)
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Foi cumprido um mandado de busca, armas foram apreendidas e uma mulher foi presa

Policiais Civis da DISE/DEIC (Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes da Di-
visão Especial de Investigações Criminais) de
Ribeirão Preto (DEINTER-3) deram cumpri-
mento, na manhã de 22 de julho, a um manda-
do de busca e apreensão em uma transporta-
dora na cidade de Barretos. Na ocasião, uma
mulher foi presa em flagrante por posse de
arma de fogo, sendo apreendidos dois revól-
veres.

O mandado de busca e apreensão decor-
reu de uma investigação em andamento reali-
zada pela Polícia Civil, através dos policiais
que integram a DIG (Delegacia de Investiga-
ções Gerais) e DISE (Delegacia de Investiga-
ções sobre Entorpecentes) da Delegacia
Seccional de Barretos.

Os agentes tomaram conhecimento que,
em 11 de outubro de 2021, um motorista pro-
curou uma Delegacia de Polícia da Capital,
informando que havia sofrido um roubo na
cidade de Colômbia, próxima a Barretos, en-
quanto transportava 27 toneladas de treliça
de ferro.

Segundo o motorista, ele havia pernoita-
do em um posto de combustíveis naquela ci-
dade e logo após sair em viagem foi abordado
por dois veículos, os quais tomaram o cami-
nhão de assalto, abandonando o motorista e
o caminhão vazios no Bairro de Pimentas, em
Guarulhos.

Iniciadas as investigações, os policiais ci-
vis apuraram, por meio de modernas técnicas
investigativas, que a carga não havia sido rou-
bada, mas possivelmente desviada pelo mo-
torista.

Os policiais civis passaram a avaliar algu-
mas ocorrências e observaram que, o mesmo
motorista que havia denunciado o roubo e
abandonado em Guarulhos, em um curto es-
paço de tempo havia sido vítima de outros
diversos supostos roubos. Isso despertou a
desconfiança dos policiais civis.

As investigações demonstraram ainda que
as carretas que ele utilizava em suas viagens
haviam se envolvido em diversas ocorrências
de sinistro, envolvendo roubo de carga,
registrados em cidades diferentes.

A partir das constatações evidenciadas
durante o processo de investigação, os poli-
ciais civis passaram também a considerar sus-
peitas em relação à empresa de transportes
envolvidas nos fretes que tiveram problemas.

Diante das evidências, a autoridade poli-
cial que preside a investigação, representou
pela expedição de mandado de busca e apre-
ensão para o endereço da transportadora, onde
também reside um de seus proprietários. O
mandado foi expedido e cumprido na data de
hoje pelos policiais civis da DISE/DEIC de Ri-
beirão Preto.

No local, foram apreendidas duas armas
de fogo e suas munições, além de diversas
placas de veículo, cheques e um celular, os
quais serão analisados pela investigação. Uma
mulher foi presa por posse ilegal de arma de
fogo.

No curso das investigações, o motorista
que teria reportado ser vítima de ações crimi-
nosas acabou sendo preso por conta de um
outro desvio de carga.

Com o material apreendido pelos policiais

civis, as investigações prosseguem para apu-
rar outros envolvidos no esquema, que pode
ter lesado empresários em milhões de reais

relativos às cargas desviadas.
Por: Assessoria de Comunicação Social da

Delegacia Seccional de Barretos

Os policiais civis apreenderam armas, celular, placas de veículos e documentos
(Foto: Divulgação/Delegacia Seccional de Barretos)
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